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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURA8: ｾｉＢＮ＠

todoe ｾ＠ to· 
a 1aiItoria, o .. maleYOle"";'. ti 

Todo correapondencia para me jorDaI fundo n8llI'G 41 quadro .. eultne. Mu arreme.adlll porqoem? 
dever' aer endereçada' Redacçlo d'O plendidc da vida, o IDaoife.!to dCII- Peloa darlu(oe. peloa .eetopidoa. 
Imparei.1.--pos.a reolanle.--F1orianopolia. concerto no ｢ｲｩｬｨ｡ｄｾ＠ concerto do pel08 • ｩｧｮｬｬｲ｡ｮｾﾻＮ＠ • 

A V I S O I tempo . . E qUllIldo. a ｨｯｾ｡＠ tremen- (Contiuúa) 
_ da ChegA, e o ｬｮ･ｬｾ＠ cor"Joso ｾｴｲ･ﾷ＠ .-.-----

A REDACÇAO 0"(0 IMPARCIAL" mece ao fixar 08 olhos entorvadoB 
NÃO SE RESPONSAR ILlSA PELAS I ua sepultura aoorta e na espnn­
IO(AS EMITTIDAS POR SEUS ｃｏｌ Ｇ ｬ ｬｯｾ｡＠ poledade do cemiwrio, ei que 
lABORAOORES. neS"A hora extrema ｾ･＠ destaca ain-

Oôr de mãe 
(A' Nelaon de Almeida Coelho) 

da a figura ｭ｡ｧ･ＮＮｴｯｾ｡＠ e sereua do 
.n O1.,rowIRfIi'i""'V P .1 .1 d d Alta noite já ... "ure, ｳｵｾｰ･ｮｵ･ｄ＠ o as mãos lre- Entretanto. ela ainda se acha-

mulas e cri padae do agoni"anle a va ､ｩｾｰ･ｲｴ｡Ｌ＠ mergulhada :las re· 
cruz, que fulgura como um raio corda,ões que ｉｨｾ＠ vinham á men­
de esperança e de <,o nforto no lDl'io te, rcc?rllaçõe vivas ､｡ｱｵ･ｬｾｳ＠ ho-

(
O' O P d) . 1 I . ras fdlzes, em que o filho Idola-

• etar o. uas lOrrldas ｏｉｬｾ｢ｲＳＮ､＠ ｾ｡＠ morte; e lrallo beijava"-lhe a frollte e as fa-
COl/til/llação a voz do Padre que Ｈｨｳｾ･ｲ｡＠ ao ho ces j I. enrugadas. 

OS PADRE S 

mem no crepusculo do berço- O' I ... Cowo eram felizes, co-
UIII dia, porém, O redimido, sobe para o infinito sul l-vem ｾｯ＠ ･ｲ｡ｾ＠ ri'onhas ｡ｾｵ･ｬ｡ｳ＠ duas fi­

que deve :to Padre os ｧｯｺｏｾ＠ maio! agora dizer-lhe ao lnergulhar-se Z1onomla9, qu.alldo ｊｵｮｴ｡ｾＬ＠ em pa-
_1 . ' f d . 1 I lestra ou em Jogos I ... 

｝ｬｵｲ ｯｾＬＮｯ＠ ｕｉＬｮｾ＠ mm.s pre<:lo>oS, e na pro nn a. r.olte, (O lurnu 0- Mas ｾｧｯｲ｡＠ ... a guerra, es e 
38 paglllas maIs bllJ1wules da sua palie e conha I A profunda e cu- n.onstro da barba ria que, de tem­
,ida, <jller dever-lhe aiuda a con \ridão que te cerca vai succeder a pos a tempos, vizlta o mundo. ti­
Bagra"ilo de um acto, que vai abrir eternll luz d'e.sse infinito Sol, que ｮｨ｡Ｚｬｨｾ Ｌ＠ arrebatado aquele filho, 
uma nova ':r)'lca para 08 seus dL'S- foi o objectivo do teu caminbar haVIa Ja. alguns mezes, para lon-. ..' gos, IlIUltOS longos mezcs de sau-
lmOB. do leu Viver e do teu progredir dades ... As noites ela pa 'sava-

Aplc-eula-"e-lhe á eutrada da ｾｯ｢ｲ･＠ a terra». Ias em luta com a insónia. • 
Egl('ja, trazeudo ao ｾ･ｵ＠ lado aquel Oh I como é veneranda a digni- F, dos seu. olhus, fixado, na 
la que ･ｾｌＧｯｬｨ･ｲ｡＠ para ser o 80- tlalle do Padre! \ f?tOgrafia d? ｳｾｵ､ｯｳｯＬ＠ gotejavam 
CI'Jrio elo ｳ･ｬｬｾ＠ ｡ｦｦ･｣ｴｯｾ＠ a deavel- MUd que di."e cu de tamanha ｬ｡ｧｲｴｭ｡ｾＬＭｬ､ｾｲｴｭ｡ｳ＠ tc;rllas ... 

• " ' • ".? \ _ era ｡ｬｮｵｾ＠ um ｶｬｶ･ｬｬｴｾ＠ o meu 
latia C'ompanhella Je eus ､ｬ｡ｾＬ＠ dlgmt1<lde. caro filho? ｾ｡ｵ＠ terá perecido aio-
aqllella que h,t de suspender em Conla-se que Leonardo de Vin· da, varado por uma bah ou por 
t mo d'elle as flores da vidlt eo- ci tentando colorir It cabeça d l) uma baioneta ? ｾｬＢｳ＠ ... Deus I Que 
mo ･ＬＬｾ｡Ｘ＠ delie,ldas ｴｲ･ｰ｡､･ｩｲ｡ｾ＠ dlt S:llvadur no .eu adlDiravel"ql1llt1ro digo I? NilO I Elle não morreu; 

fi 
.1 1 d .1 C' . 1 porque ... esta carta ... 

ｯｲ･ｾｴＬ｜＠ sU$Jleuuem em v(\ ta os uã ew, alTerne sou pala uuge a 
tr onc(.s robusto. ns suas "ol"inaldas ｾｕｬｬ＠ palheta iu"piraua, e deixou li· « ....••..••... b d I hlinba mãe. Sabes ｱｵｾ＠ te 
ｯｬｯｲｯｾ｡ｾＮ＠ E O Paure vincula para geiralllente apenas-e, oça o Itqlle . adoro; sabes que Ilullca te es-
.empreaquelles dois coraçõcsn'uw le rosto divino, que as tiutas hu- queci, que nUllca rebelei·me 
.6 ooração, banha o thalamo ellu- mAnas só poderiam deôfigurar. contra a tua vontade, mas ... 
jugal 1I0B aroma do mui.; puro Tambem eu, ｴ｡ｮｾｾｮ､ｯ＠ ｾ･ｳ｣ｲ･｜Ｂ･ｲ ｬ＠ paciencia, ,,,ãe; sabes tambem 
lImor, e converte o \'Ir n'um tem- a grandeza e m8gmflccncla do Pa- que ainda devo a vida á ou­tra mãe,-á PaHia ... 
pIo E\ a fan\llia n'uma aprimorada dre Clltholico, u.io fiz mais que \ A P't . - ? I Nã J 

I 
1
··' t"' - a na .. , mae .. - o 

e,co It ue lI\oralidau!', onde se fur- traçar um Igelro el.ncorrl'c IS811DO Uma mãe que causa a de_graça 
mam cillndãOd pre"tante ,obedien- ,boço, porque a hn?uagem hu· de seus próprios filhos? Não: á 
les á lei, ruullleGedores da ordem Dlaua tlerá. sempte plllhda e aOOO1"- Pátria não é mãe, e sim um cas -

• 

• 
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2 o I.P ARClAl 

t ela d ' ,'rgu lho ed ificado no cora· Quem ali se acba . se, ali naql.lt le , HfNRInUE 
ção do homem . .. T al é a P á tria , campo onde se trocaram os tiros I J!t Ilr 
i 5 0 a que chamas eo utra mãe., e a mortes, ver i .. , á fraca luz da O 
meu fil ho . lua, um vulto negro, a caminhar ｧｯｶｾｲｮｾ＠ da 

C •• • a que m devo a inda a ｶ｡ ｧ ｡ ｲｯｾ｡ｭ ･ ｮｴ･Ｌ＠ bai xando-se aqui acto de IDteira ｪｮｬｬｴｩｾ｟Ｎ＠
bonra, a minb a g rand eza e a e ali , como que examinando os promover a coDtra 811 •• 11 
minba felicidade. ro tos dos ｣｡､｡ｾ･ｲ ･ ｳＮ Ｎ Ｎ＠ illu trad" CRpitllo de mar. 

-Não, filbo. A tua grandeza , E ra aqu ela mae, de ｾｵ ･ ｭ＠ fala· Sr. H enrique Boltu:.: 
a tua bonra, a tu a felicidade, tu- mos, que proc urava o fllbo. I t d " 
do, tudo , emfim, deves ao teu t ra . E m dado moment o , eil. a que ve men e um 08 ｾ｡ｬｬｬ＠
balho. A Pátria, e sa mãe .ta qual es taca: a lua, como si, comove n· ornamento da marlDba 
me fazes uma rival, dá· te a feli- o ·se pelo eu cançaço , a q uizes· A o distincto eathariDeD8e ..... ,., 
cidade que tens abi, on de ･ ｳｴ￡ｾ＠ á se auxilia.r naQ uela bu ca entre os por seu entranhado amor , 
mercê dos rigor e do tempo, eD - mo rtos , h berta ·se das ､ ･ ｮ ｾ｡ｳ＠ nu- terra natal se tomou credor .... _ 
frentaDdo a morte, que equivale- vens que, po r momeD tos, a eDCO'. ,\ ua 
ria á de graça desta que po r t i briram, e a sua luz pai ida ilu mi. es llma. de seus ｣ｯｮｴ･ｲｾｄ･ｯ･Ｎ＠ cO 
chora! Da todos aq ueles ro tos que jazi- ImparCial. apresenta BIDcerufell_ 

cE tu, mãe, bem ouviste am .. . citações. 
que ela cbamava os seus fi- De súbito, um grito fo r te de 
Ibo;, inplorando lhes soccor· desespero ecoa naqueles deze rtos 
ro; e como querias que a aban- sileDcioso : 
dO!lasse ao inimigo? - le u filbo I 

-Maldito. maldito seias tu, Ó E os prantos se seguem, .eDti\o. Imposto de honra f 
vil orgulbo bumaDo, que cbega - Debruçada sobre o corpo IDerte, 
te ao cNação inesperieDte de meu braDco, frio, do filbo, ela soluça... egundo relatam jornaes do 
filbo, fazendo d'este mais uma Ma ei3 que, paosados alguns Rio, 11 m pobre jornaleiro resideD-
presa tua! momentos, érgue-:se repentiaameo. te em M inas G eraea, que tem DU-

.Portanto, mãe, espera; oão te e, com ges t o de 6dio, excla· f T . 
duvides da DO sa vitoria. Ima- I ma: merosa a m] la e vIve opprimido 
gioa o prazer que terás, quao- - O' Patria ... 6 mãe bipocrita! pela in ig ni ficancia de. ｳｾｵ＠ aalari", 
do ｡｢ｲ｡ｾ｡ｲ･ｳ＠ o filho querido, E' assim que pagas aos teus fi· n'um ge to de ... patnotlsmo, pe­
ｪｾ＠ de volta, col1erto de gl6- Ih,os o. amor. que eles te de\.otam? /diu ao governo que fosse de8COR­
rias: .. _ . ｾ＠ as Im , ､･ｬｸ ｾ ｬＲ ｩｦｯ Ｎ ｯｳ＠ aos campos, taua men almente a metade de 

._-0' tngenuo que es, 6 tilb? I In epultos,?ate que os corvos ｯｓ ｉ ｾ･ｵ＠ oruenado arim d J contribuir 
• ao ves que e as glonas sao coosumam ' , . 
vãs? que s;'Q, ao mesmo tempo, Es-as foram as ultimas palavras para resgatar a nOBda diVIda 6-

duvidosds? que aquele. labios de mãe amo- terna ! ... 
•.. . adquirida nestas reJloes, ro a deixaram esc"apa r •.. Seu filbo, cria elle um louco ou um ... 
oode não ba pae nem filbos; em verdade, aquele cadaver pa- triota? I 
ｾ￪＠ esperançosa I ... . .. lido e ensaogueD\ado? Não seria. I U I tal _ mouco vez 
................ porveotura um sonbo? Nao1. .. Era p .: .. , . 

-E perar, por mais tempo, sem a cruel realidade era a verdade orventura consUltlra O patno-
te vêr, sem te abraçar? Não é palpavel o que ;101 via ante os ti toO em timrlDo o pão ､ｯｾ＠ DOS' 
possivel. .. quero ver·te! seu o!bo . Iacrimo o 1... SOB filhos, p:lla com elle pagar-
. . . . . . . .. ... . . . Eotao ell·a que se estrangula ... mos as dividas contrabidae pcl 

Emquanto essa tri te cena de O seu olbar fixa naquele rosto N ã' d' 
audade ;:ura, e sa luta entre o inerte e, ap6s algun seguodos, aç' o, cUJo" g".vcrnos na a mall 

coração materDO e o destioo, se uma es.tridente gargalhada substl- fazem do q ue tI ra rem do pobre a 
pas a, - lá, oas plagas da dôr, os tuia os praotos ... Estava louca I ultimo cami:la, creando de di" para 
corpo' tombavam, ｳｾｭ＠ cessar... ., .... , ......•..... dia impo. tos exhcrbitanles?1 

Ao troar continuo dos canuões Agora, ela camioha, sem desti. Consiotirá o I atrioti.!mo em n 
ajuntávam se 011 gritos e lamenta· no: pa ｾｯｳ＠ curtos e leves, braços b I' f 
ções dos soldados cruzad . cabelos soltos aos veDo po re exgotar as suas u tlmaR or-

E não havia outro id.!al para tos. os labios sorrindo um sorriso ça no trJbalho, para com o AA­

aqueles borneo , que mai parecI· bipocrita, sobre o qual e,tá ocul- lario adquirido neSlle labutar in­
am feras bravias, que não fosse a ta a grande, a enorolle lIor daque- sano, eorttribuir para resgatar" 
gloria! la fatal desiluzâo!... diviua da nação? 

Terml'na'ra ••• Gustavo NEVES. I Creio que n1l0. 
a batalba... , _ . bo 

Ces aram, fioalmeote, os bor- ejamo patriotas, sejam08 n. 
rorosos ecos da artilbaria. A T A R O E filhos pnr, defender a nOll88 Pa-

A ooite caira, !eotarneote, cODre O brilhante diano .A Tarne_, tria UOR ultrnges q ue lhe ("rem lti-
o campo juncado de cadavere3, que e publica na glorio a terra ｲ｡ｵ｡ｾＱ＠ mas o que n1l0 devemlll! fa-
dctimas do aço e do , ferro do Ini· de Jeronymo Coelbo, festejou, a f 
migo. O céo, em de barml'nia com 10. do COr!eDte, a pas agem do zer é exglltar ｡ｾ＠ no ｳ ｡ｾ＠ ,' rçaa n.J 
as tri,tezas que reinavam oa ter. seu 2' anniver ario. trnbalho para paga.rmos, sob o pre-
ra, conservava se estrelado... • o sas felicitações. texto ue illlpObtO de honra, OI 
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deIDI1nd:JI ｾ＠ ｾＭ
ｾｲｌ＠ •• 

Se hoa..- .... 
maia caracter,.... --" , 
em meia du&ia de a.pal! 
que vivem a edlbaratu • 1( ... -.1J 
se muito!!, ao emve. ele ｾＢＬＬ｟Ｂｉ＠
rem a CU8ta da Pa&ria, __ 

sem IImal a e trabalharem , ....... reJ ..... 
tcressadamer.te em pól do leU .. hr&a .'ia dot ......... de.,eri •• ter ... 
vantaOlento, eUa DUnca ｾ＠ ｾＬ＠ ••• Si. _.., o _110 I .. po1ICO de criterlo e 4e ,.trlotlnla. 
a semelhante IÍtoaçlo... oIIripIario, ti. '1.01 iDIpec- ｾ｡Ｌ＠ co.o - 4ea .. 4. fero 

F sa é que é a verdade DU • to ... RI ..... trat.lb.d taa ... ｲ､ｾｄＬ｡ｰｯｬｮ｣｡ＮＬ＠ a Na ",0-
.s • --_OI", ao,-triehalo qae ha de Nr, e. 

crua. venamOll .. ruBI e ven .... cbeiu dia. que .,Irlo, o abyslDO biaate 
1I11"oDoo JUVENAL. de m:Jaodroa. NIo é verdade? oade .. afuadari esta Patria, ber-

• -R. E' • pura verdade. ço dOI Aadradu, pbalaage de:lo-
-P. Entlo meu caro chame dada de ｙ･ｲ､｡､･ｩｲｾｳ＠ apo.tolc;'. Ii.ue 
I . I 'd C souberam, ｾｯｭ＠ pUJaaça e enteno, 

pe o seu )oma a ｡ｴｴ･ｮｾｯ＠ o o· elevar lá fóra, 00 estraag.iro, o Tudo em nossa 
terra é ficticio 

ronel Governador e Dlrector da dome deste Brazil,outr'ora altiwo 
Instrucçllo, para eSBa medida in· e forte, como um baluarte de 
ｾ､ｩ｡ｶ･ｬ＠ O terá aaeim prestado um elernas gloriu . . 

. grande servi\'O lIIú Estado. !das, a doutrina que elles e.pa· 
A nossl\ eplgraphe será a de A b' '_.1 d d . . Iharam e pregaram como nos apon· 

. d . O rlgatAm""a e o enslDo pn· lando o caminbo a seguir fôra 
uma serle e artlg Ol:l que nos pro- . d' -< . I d ..' , .' mano ano opbrn.Js resu ta os, se um trabalbo lnutll, porque 05 thu. 
pom08 escrever, sobr..: dIVersos as- for para gregos e troianos e não riferarios mandões, pondo á mar. 
sumpto8 em que ｭＰ Ｘ ｴｲ｡ｾｉ＿ｾＳ＠ que para só filunor no Regulamento. ge.m os ｩｮｴｵ･ｳ｡･ｾ＠ de um povo he· 
tudo em nossa terrn é fICtICIO. _ rOlco por leu, feltol emprebeade. 

Principiaremos pois pelo maia Já veem o leitores ue até d.ores, tralaram . ｣ｾｭｯ＠ uma ma· 
. d " é' I. q tllha de lobos falLlato. e voraze., 
Importante os II ssumptos que na lDetru<. ... ll... da mOCIdade tudo é d b 6 I d . .. 'd' . . Ｎ ｾ＠ o _vea a a n ｾＮＮ＠ rega an o·se 
U IDstrucção primaria da moCl a- flChClo. aabalescameate á custa dos cofres 
de, e 80bre isso ouvimos a abali. Xisto. da Naçl\o. Extorquir,-é leIO ma 
zada opinião de um d08 maia an· dessa troça sordida de ｰ｡ｲ｡ｳｩｴ｡ｾＬ＠

tig08 prft'ssores ｰｲｩｭ｡ｲｩｯｾＺ＠ ._. que só ｾ＠ lembram .da Patria ｦｾＭ

-R Então, ｾｬＧｏｦ･ｳｳｯｲＬ＠ O Sr. PADRE DR, HENRIQUE BOOK ＺＺＺ､［ｯＡｉＺｾｾＺＺｾｳｮｾｾＨＧｾＺＺｱＡＺｴｾｾｊＬｾ［ｾＺ＠
que tem envelheCIdo na tremenda punbando taça de champagne. 
tmefa de ensinar, o que nos diz Festejou honlem seu dia ono- A classe pObre,-a eteraa ｢･ｳｴｾＬ＠
sobre a instrucção primaria em nos- , mastico o virtuOlO e illustrado sa- ･ｾ･ｲ｡｡ｭ｣｡ｴ･＠ .besta,-serve de e.I'. 
BC Estado? . Xlf de occulào, e ｴ｡ｾｴｯ＠ é I5S1m 

p V·' d .• d cerdote Sr. Padre Dr. Hennque que quando os cordels apertam, 
-U G' ai IDd o"'teval m o. t Book que durante alguns annos olbaado·aos o estraDgei!o, .,.Iea-

overna r m-se mos ra- " , te para dar o bote, pOIS que o 
do bem intencionado pela instruc- com extraordinaria dedicação, di· paiz se acha empenhado como um 
pão da mor:idade porfm se tem .. G 1'0 S ta Calha objecto qualquer, os cbefetes cra 
ｾ＠ " ngIU O ymnas an - I I . . 
descuidado de movimentar a mola . . ｰｾ＠ ｡ｾ＠ c amam por cl_"mo e pa. 

. . 1 d' . d h' rlDa. tornando·o um eatabelem- tnotlslDO como cousa que elles 
prlDl'lpa es;m grnn e mac IDa... d lar d possuissem e d'ahi os impostos 

-R, COmo assim? trabalha pe. mento mC' e ,que tem presta o que ｬｵｲｧ ･ ｾＬ＠ cada qual o mais 
la instrucção e não quer a in- ti mocidade de noaaa terra incsti deustrado e miseravel. 
stru""ão? . . Ah I senhores chefete. maadOcs, 

-y.. mavelS eervlços. que bom se volvessemos áquelles 
.-P. ｅｉｾ＠ não d\S.qe que nãu quer Ao diatincto educador, um dos tempos bães, porque assim OI ､ｾｳＮ＠

a IDstrucçao. A mola a que me. I l.eII d Qy equilibrios e escandalos teriam 
refiro é a obrigatoriedade do enai · mais provectos en o mna· paradeirc:-cra que a imagem si. 
no primario, como é na França, aio Anchieta, de Porto Alegre, Di ,. ... ｾ＠ do patibul(1 a vós tod . • eI­

Allemanha Inglaterra e em qua· .0 Imparcial, apresenta @inceraa pu.afla. 
• J. FIquem certos de que,le tal acoa· 

SI todos os raizes da ｾｵｲｯｰ｡ＮＮ＠ felicitações. tecesse, aem uma lagrima gerte. 
Não havendo o ensmo obnga· ria, nem tampouco murmurarÍ'\ 

torio, a ignoraneia ha de sempre ＢＯＧＢＢＧｾｾｴＦｽｆｳＬＬ＠ Requiescat in pace, o 
imperar... ｾ＠ NaIIIae1 c .... 
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O STRO ALVES elog'o! !la pa rte do Coa eJhel ro ) L II 
José de Alencar . e 

. A lem di to publiCC\u tlm ｯｰｵ ｾ Ｍ Ｌ＠

TOI// pa. (': L ar! robll te c u io com o t itulo: . 0 Navio N e- S be ｾ＠
a _ CIIII' I ctcnllté. greiro_ m ui ti simo apreciado e t a mOI I. I,ue , rue __ 'o 

. '. . ' 09 e m el .0. ' O cor f 
(Tft. Gal//ier) ､ｾｬｸｯｵ＠ o seguintes trabalhos In e- tello , os obj etol .6. O 

(pua o amiro Amphilocruo Gonçalveo) dito: .Os escravo -, poema; . Ca. nado: 

Tra n. correu no di a (, do correu­
t e o 46· . a nn i" er ar io da morte do 
grand Irrico Antonio de Ca.tro 
A lve . . 

Ibau •• p.oema relativo .í 1I1 toria' Um prelo Imferrujado., ' .tlflllliIoI 

da ｂｾ｢ｬ｡［＠ .0. Juao., drama, e tence u a P asquioG e que ... ..tIiIlI 
. 0 Olabomundo de Espronceda •. propriedade do celebre ｾｾ Ｇ ｉ ｉｉｉｉｩｌＡ＠

1I1ulto vultos de destaque nas Pombali,' 
leltras con agraram ao inolvida- "Orou60 das perolas 
yef poeta palavra que ence rram ,ugge tiva novella , que • Cas tro Alve3 (nome pelo qual 

é ｧ ･ ｲ ｡ｨ ｮ･ｮｴｾ＠ conhecido), filbo de 
Antonio Jo é A lves e de O. An­
g elica Gon al ves de Ca. tro Alve , 
na c u na ci dade de Cachoeira 
( .,tado da Bab ia) a 14 de Mar­
ço de 1 17. 

honro a demon tm.ções de .ap.reço.' ー ｲ ｯ ｴｯｧｯｮｩｾｴ｡＠ um mercador d, era 
Ouçan.' 0 o que dIZ o ､ｬ ｾ ｴｬｮ｣ｴｯ＠ ficancia ; 
pole ml ta Carlos de Laet : Um chillello co m que h 

C t AI d " a te .. 
. • a ｾｯ＠ ves exe rce.u g ran e pos , foi amaCIado o lombo de UID 
Influ e nCia so bre o e P' rl tO da mo· indi viduo que co m C' I . 
'd d d' d ' a umata e 

cf l a de aca emlca ' be se u ｴ ･ ｭ ｐ ｉ ｾＧ＠ infamias. pretende u la nça r a di _ 
E s tu do u hum a nidades na Bahia 

e sciencia j :.t rid icas e soci ae na 
fac uldade de ReCIfe. ｾｬ ｡ ｴｲｩ｣ｵ ｩ｡ ､ｯ＠

na Acade mia de Direi to de . Pau· 
lo cu rsava o ｾＧＮ＠ ann o qu ando foi 
surpreh<ndi<io pela morte, que aba ­
lou o espinto do I!: randes in t ellec­
tu aes d'aquella ép·oca. 

Ei" em poucas pala\"ra , a ca u­
s d mor te do illu st re vulto . 
Ca tro Alvo! e tava á caça e, ca· 
.ualmente, detonou a arma sobre 
utta da pernas. a qual teve que 
e r ampl, tada. O enfra ｵ ｾ｣ｩ ｭ ･ ｮｴ ｯ＠

motivado pela penosa "peração a 
que se • ubmelleu , agg- Iavou -. e 
de uma forllla tal que d'alli so· 
brevelu-Ibe lima ｡ｦｦｾ｣￧￣ｯ＠ pulmonar 
que o vic timou. 

P as a.am·se os dias .. . Ca tro 
AI entia·se po UI do de visões 
ｦｵｾ･Ｎｴ｡［＠ pe nsame ntos lugubres 
palra"am obre. eu cerebro e, as ­
ｾｉｭＬ＠ movido pelo impecto d'aquel· 
le al>largores, o poeta dedilhou 
ainda ua harpa repre entando o 
funereo, o tenebro o, nns mavIo­
so e entime ntaes ver o : 
.. As im, minh'alma, assim um dia 

(adorm ce te 
• ·a floresta ideal da ardente mo­

cidade ... 
Abria a phantasia-a petala ce­

Ies te . .• 
Zumbia o sonho d'ou ro e m doce 

ob curidade ..• 
Finalmente despontou o fatal 

dia G de Julho de 1871 e seu es· 
pirito sublime ergu eu 'ôo ás al­
turas infinita, tran portou-se fi 
eternidade. 

Castro ａｬｶｾｳ＠ deixou varias obras, 
entre a Quaes merecem espeCial 
mençã,) .. Espumas Fluctuante _, 
.Cantos do Brazil., .. A Cachoei­
ra de Paulo Affonso> e .Gonzaga 
ou a Rerordação de :-linas., dra. 
ma, que mereceu os mais francos 

azen o empre VI rar a nota I· cord ia no seio da Lunilia jos 
,' re e g e nero. a em toda a qu es- phrn se . 
tões ... a mu ita' das s uas co mpo· 
ｳｩｾ ￵ ･ｳ＠ não e podem rec uza r ve r-
dad i ro se nt ime nt o e leva ntadoli 
voo' lyricos • . 

ylvio Ro mér ,> , o abali,ado cri­
t ico, e. creve u: 

.E' talvez maior que F'agundes 
Va rella, maio r q ue o Do m Cas imi. 
ro de Abr.! u, ma ior qu e Bern ardo 
GUlmarãe' , q ue muito de nossos 
romant icos. Tra n po rta ·nos a ho· 
ri zonte mais amp los; faz nos as -

pdra 'b s céos.- faz.e m cahir para 
t e rra , com o Inebriado. de allJor e 
poesia-os proprio dcuse • . 

P a ra admirarmo a cade ncia har­
mo nl o, a de eu ve rsos reprodu. 
zlm os aqui um seu fo rmoso so­
ne to : 

D U l C E 
Se ho uvesse ainda tal isman is t i r a luta mais for te , a pa i­

xões mais i nte nsas, mostra- nos , 
a!m as mais ac ti vas e mais ouza- Que dés3e 

bCID 
dito, 

ao pan ta no a corrente 
das. eu nome não poderá ser se· 
não sempre adm irad o_ Musgo ao rochedo , 

pura, 
fe ta á sepul­

tura, 
ba rmo!lia ao. 

gri to ..• 

Carvalho J uni,' r, o 
poe ta, diz: 

inspirado 
Das aguias negras 

• Chama- e Cas tro A lv es o co :t­
dor que , nas azas de uma im agi-
nação "erdadeiramen te h ugoana, 'e a lg uem podésse ao infeliz pre­

cito 
Da r loga r no banquete da veotura, 
E toca r- lhe o vela r da insomdia 

eleva- 'e, m mage to os arro u bos 
aos páramo infinitos, encara o 
sol e as estrellas, cuja luz bri 
Iban te um dia fa talmente e!le to -
caria pelo brilho fugaz de um pio No poema do 

escura 
beijo infinito •.• 

rolam;:o ...• 
Ce rt o . . , erias tu don zella ca 11. 
Quem me tomasse e m meio do 

O escriptor por tuguez Jo<é PaI · 
mella, E:naltecendo O merot " s de 
Castro Alves, assim se exprimiu: 

C1 'a ·ci.\o na primogeni ta filha A cr uz de 
Calvario, 

angus t ias que o metI 
se r arrasta I de Cabral, na te rra :le R ocha Pit­

ta, de Muniz Barreto, Oanta., Pa-
ranbo , Oeiró. Cba as Roza e tan. Mas ... se tudo recusa-lhe o fi ­

dario, 
Dlllce, 

basta 

to outros talentos que fulguram 
no céo da poesla, das bclla ar· 
tes, ｉｾＧｴｲ｡＠ e ciencia, e d'onde 

Na hora de expira r, ohl 

surgem o maiores estadistas e Morre r beij a ndo a cru z de t eu ro­
orad res do imperoo, Ca . tro Alves sario 1.,_ 
não !lodia ､ｾｩ Ｎ ｮ ｲ＠ de revelar que . . . • • • . . • . .•• - , , 
era um abençoado filbo d'aquella Paz á a lma do insigne nlto, 
luxuo a terra, onde a natureza er. cujo nome laureado e pigrapha eI' 

gue-se em deslumbrantes thronos tas linhas I . . . 
de esmeralda, coroados de perfu. , 
mos as grinaldas. que, ao lançai-as 

J oio G. Melchiade. de Sousa 

Fpolis , 10·7-16 . 
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